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Desenvolvimento inicial de plântulas de soja com tratamento industrial de sementes
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Resumo: A soja é uma das principais culturas implantadas no Brasil, sendo o maior produtor mundial do grão. Devido ao aumento da produção, a incidência de pragas na cultura vem crescendo a cada dia, ocasionando significativas perdas na produtividade da cultura. O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes produtos inseticidas no tratamento de sementes e seu impacto no desenvolvimento inicial de plântulas de soja. O experimento foi realizado no laboratório de sementes do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz, localizado no município de Cascavel, no estado do Paraná, no período de 01 de junho a 08 de junho de 2020. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com 3 tratamentos: T1= testemunha sem tratamento de sementes industrial; T2= sementes tratadas com Avicta Completo® e T3= sementes tratadas com Fortenza Duo®), com 7 repetições contendo 50 sementes cada, totalizando 21 unidades experimentais. Os parâmetros avaliados foram germinação, comprimento de parte aérea, comprimento de raiz, plântulas normais, plântulas anormais e sementes mortas. Foi possível concluir que o tratamento industrial de sementes com Avicta Completo® e Fortenza Duo® não interferiram no desenvolvimento de plântulas normais para o ideal desenvolvimento inicial da lavoura.
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Initial development of soybean seedlings with industrial seed treatment
Abstract: Soy is one of the main crops implanted in Brazil, being the largest world producer of the grain. Due to the increase in production, the incidence of pests in the crop has been growing every day, causing significant losses in crop productivity. The objective of this work was to evaluate different insecticidal products in the treatment of seeds and their impact on the initial development of soybean seedlings. The experiment was carried out in the seed laboratory of the University Center of the Assis Gurgacz Foundation, located in the municipality of Cascavel, in the state of Paraná, from June 1 to June 8, 2020. The experimental design used was completely randomized (DIC), with 3 treatments: T1 = control without industrial seed treatment; T2 = seeds treated with Avicta Completo® and T3 = seeds treated with Fortenza Duo®), with 7 replicates containing 50 seeds each, totaling 21 experimental units. The evaluated parameters were germination, shoot length, root length, normal seedlings, abnormal seedlings and dead seeds. It was concluded that the industrial seed treatment with Avicta Completo® and Fortenza Duo® did not interfere in the development of normal seedlings for the ideal initial development of the crop.
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Introdução


Segundo a CONAB (2018), a soja (Glycine max L.) é uma das principais culturas implantadas no Brasil, sendo o maior produtor mundial do grão. Devido ao aumento da produção, a incidência de pragas na cultura vem crescendo a cada dia, ocasionando significativas perdas na produtividade da cultura (REICHERT e COSTA, 2003).

Buscando evitar essas perdas, o tratamento industrial de sementes com princípios ativos inseticidas vêm sendo cada vez mais usados pelos produtores rurais (BRUSTOLIN; BIANCO; NEVES, 2011). Peske (2007) ressalta que o tratamento com inseticidas pode custar cerca de 16 a 22% do valor total da semente adquirida para o plantio. Henning et al. (2010) estima que cerca de 95% da área de soja plantada no Brasil tenha passado pelo processo de tratamento industrial com produtos químicos.

Costa et al. (2018) ressaltam que o tratamento de sementes apresenta custos mais baixos na produção, pois consegue-se realizar menos aplicações de inseticidas após o estabelecimento da lavoura e, consequentemente, reduzindo o impacto ambiental e o risco de intoxicação por parte do agricultor.
Apesar de muito utilizado, há pesquisas demonstrando que, dependendo do princípio ativo e doses utilizadas, pode ocorrer uma perda na qualidade das sementes, interferindo no estabelecimento da lavoura (FESSEL et al., 2003). Por outro lado, Dan et al. (2012) afirmam que alguns inseticidas auxiliam no desenvolvimento inicial das plântulas, devido à proteção que o produto confere à semente.

A qualidade das sementes é um dos fatores mais importantes para o desenvolvimento da cultura, principalmente quando estas possuem um alto vigor, proporcionando uniformidade na população e influenciando diretamente no rendimento final de grãos. Quando as sementes apresentam uma baixa qualidade, sua viabilidade é reduzida, podendo ocasionar grandes perdas na produtividade (SILVA; LAZARINI; SÁ, 2010).

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes produtos inseticidas no tratamento de sementes e seu impacto no desenvolvimento inicial de plântulas de soja.

Material e métodos
O experimento foi realizado no laboratório de sementes do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz, localizado no município de Cascavel, no estado do Paraná, no período de 01 de junho a 08 de junho de 2020.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com 3 tratamentos (Tabela 1), com 7 repetições contendo 50 sementes cada, totalizando 21 unidades experimentais.

Tabela 1 - Tratamentos.
	Tratamentos
	Produto utilizado

	T1 
	Testemunha

	T2 
	Avicta Completo®

	T3 
	Fortenza Duo®


Fonte: O autor, 2020.
As sementes de soja foram obtidas já com o tratamento de sementes industrial, na dose recomendada em bula pelo fabricante, sendo que todos os tratamentos foram realizados com a mesma cultivar. 

Para o teste de germinação em rolo de papel foi utilizado o papel de germinação tipo germiteste, umedecido com 2,5 vezes o peso do papel, conforme item 5.6.4 da Regras para Análises de Sementes (BRASIL, 2009). 
Com o auxílio de um tabuleiro de 50 sementes foram separadas 7 repetições, formando um rolo de papel cada. Os rolos de papel foram montados com 2 folhas embaixo das sementes e 1 folha em cima. Com os rolos já preparados, as amostras foram acondicionadas em BOD a 20 ºC durante 7 dias para avaliação dos dados.
Os parâmetros avaliados foram germinação, comprimento de parte aérea, comprimento de raiz, plântulas normais, plântulas anormais e plântulas mortas.

Para o parâmetro germinação foram contabilizadas todas as sementes que emitiram radícula e o resultado expresso em percentagem (%).
Como o auxílio de uma régua foi obtido os resultados para os parâmetros comprimento da parte aérea e comprimento de raiz, para todas as sementes germinadas, e o resultado expresso em centímetros (cm).
Para a avaliação dos parâmetros plântulas anormais, plântulas mortas e plântulas normais foram utilizados critérios estabelecidos na RAS (BRASIL, 2009), onde plântulas anormais são aquelas que possuem alguma anormalidade (dano mecânico, dano de umidade, poliembrionia, hipocótilo fendido, entre outras); plântulas mortas são aquelas que não apresentam mais atividade respiratória, geralmente associadas a fungos de deterioração, podendo não apresentar emissão da radícula; plântulas normais são aquelas que possuem todas as estruturas essenciais desenvolvidas. Todos esses resultados expressam seu valor em percentagem (%).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância ANOVA, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de significância, com o auxílio do programa estatístico Assistat (SILVA e AZEVEDO, 2016).
Resultados e discussão
De acordo com a Tabela 2, os parâmetros germinação (%) e plântulas mortas (%) não apresentaram diferença estatística significativamente, enquanto os parâmetros comprimento de parte aérea, comprimento de raiz, plântulas anormais e plântulas normais, apresentaram diferença significativa em nível de 5 % de probabilidade pelo teste de Tukey, 
Tabela 2 - Resultados dos parâmetros germinação, comprimento da parte aérea, comprimento da raiz, plântulas anormais, plântulas mortas e plântulas normais.
	Tratamentos
	Germinação (%)
	Comprimento de Parte Aérea (cm)
	Comprimento de Raiz 

(cm)
	Plântulas Anormais (%)
	Plântulas Mortas (%)
	Plântulas Normais (%)

	T1
	88,57 a
	43,71 a
	32,71 a
	18,57 a
	11,42 a
	58,57 b

	T2
	90,28 a
	30,28 b
	23,28 b
	10,85 a
	  8,80 a
	70,57 ab

	T3 
	90,57 a
	34,64 b
	32,21 a
	  2,85 b
	  9,42 a
	78,78 a

	F
	ns
	**
	**
	**
	ns
	*

	CV (%)
	6,55
	11,85
	11,79
	53,80
	58,40
	18,42

	dms
	8,02
	5,85
	4,72
	7,90
	7,89
	17,37


T1 – Testemunha; T2 – Avicta Completo®; T3 – Fortenza Duo®; ns: não significativo; *: significativo a 5% de probabilidade; **: significativo a 1% de probabilidade; CV: coeficiente de variação; dms: diferença mínima significativa. As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey.

Conforme observado na Tabela 2, não houve diferenças estatísticas em níveis de 5% pelo teste de Tukey no parâmetro germinação em nenhum dos tratamentos testados, onde se apresentaram estaticamente iguais entre si. Cunha et al. (2015), ao estudarem diferentes princípios ativos, não encontraram diferença significativa entre os tratamentos para o parâmetro germinação. 
Ainda de acordo com a Tabela 2, pode ser verificado que no parâmetro comprimento de parte aérea, o T1 apresentou o maior comprimento. Já os tratamentos T2 e T3 ficaram inferiores ao T1, porém estaticamente iguais entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. O que demonstra que os tratamentos das sementes afetaram o desenvolvimento da parte aérea das plântulas, corroborando ao encontrado por Cunha et al. (2015) obtiveram uma redução no comprimento de parte aérea quando realizado o tratamento industrial com diferentes princípios ativos para a cultura da soja.


Verifica-se na Tabela 2 que os tratamentos T1 e T3 ficaram estaticamente iguais pelo teste de Tukey em níveis de 5%, porém foram superiores a T2 no parâmetro comprimento da raiz.  Balardin et al. (2011), ao avaliarem o tratamento industrial com inseticidas e fungicidas, não observaram redução significativa estatisticamente entre os tratamentos estudados.
De acordo com Silva (1989), as doses utilizadas pelos fabricantes levam em consideração o plantio realizado em solo. Como o experimento foi realizado em papel de germinação, pode ter ocorrido uma maior concentração do produto próximo à semente, acarretando em menor comprimento de parte aérea e de raiz.


Em plântulas anormais, conforme a Tabela 2, verifica-se que T1 e T2 ficaram estaticamente iguais entre si em níveis de 5%, onde apresentaram-se superiores ao T3. O que demonstra que o T3 apresentou as menores porcentagens neste parâmetro. Dan et al. (2010) que observaram maior percentagem de plântulas normais ao realizarem o tratamento das sementes com o mesmo princípio ativo.


Segundo a Tabela 2, no parâmetro plântulas mortas, os três tratamentos se apresentaram estaticamente iguais entre si, pelo teste de Tukey em níveis de 5%. Castro et al. (2008), ao estudarem diferentes princípios ativos no tratamento industrial de sementes, observaram diferença significativa, evidenciando que alguns tratamentos podem causar diminuição no desenvolvimento inicial da cultura da soja.

Para o parâmetro plântulas normais, conforme a Tabela 2, notam-se que o T1 (testemunha) foi o que apresentou a menor porcentagem (58,57), e os tratamentos T2 e T3 ficaram estaticamente iguais entre si em níveis de 5% pelo teste de Tukey. O que demonstra que o tratamento de sementes não prejudicou este parâmetro, quando comparado com a testemunha. Barros, Yokoyama e Costa (2001) não encontraram diferença significativa entre os tratamentos para o parâmetro plântulas normais quando utilizado inseticida no tratamento das sementes de feijão.
Conclusão

Desta forma, é possível concluir que o tratamento industrial de sementes com Avicta Completo® e Fortenza Duo® não interfere no desenvolvimento de plântulas normais para o ideal desenvolvimento inicial da lavoura.
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